
Criada em 10 de março de 2014, 
a UPA de Lajeado foi pensada 
para contribuir com os serviços já 
prestados no município e diminuir 
o número de atendimentos das 
emergências dos hospitais. Hoje, 
são mais de 6 mil atendimentos 
por mês, com foco na urgência e 
emergência. Para qualifi car o aten-
dimento, unidade também projeta 
ampliação da estrutura e de servi-
ços para os próximos anos. 
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Unidade de Pronto Atendimento 
de Lajeado � ca no bairro Jardim 
Botânico, e se tornou referência 
para pacientes de toda a região

O Ministério Público (MP) denuncia ex-prefeitos, ex-vices e ex-secretários de 51 cidades 
gaúchas. Deste total, estão Arroio do Meio, Encantado e Putinga. Os supostos crimes teriam 
ocorrido entre 2010 e 2015. Diretores da Mantomac, empresa de Santa Catarina, fi rmaram 

acordo de delação. Conforme os documentos, vendedores e representantes fechavam acordo 
com agentes públicos para que editais de licitação tivessem direcionamento para que empre-
sa ganhasse as concorrências em troca de pagamentos ilegais.

MP apura fraude em três cidades do Vale
Segundo delação premiada de empresários, compra de máquinas agrícolas era feita com pagamento de propina

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

Avanços e 
desafios em 
uma década 

de serviços 

LICITAÇÕES DIRECIONADAS
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Nova edição do atrativo turístico 
foi lançada ontem à noite duran-
te evento em Dois Lajeados. Para 
este ano, expectativa é injetar mais 
de R$ 15 milhões na economia re-
gional. Além de atrair visitantes de 
várias regiões e de outros países, 
movimenta de forma direta pelo 
menos 350 empreendimentos. 

TREM DOS VALES

Em cinco anos, 
mais de 112 mil 
bilhetes e 210 
passeios 

C A D E R N O  |  CIDADES

Governo municipal projeta 
concluir, até o fim de maio, a pa-
vimentação de trechos das ruas 
Equador e Bernardino Pinto. In-
vestimento de quase R$ 1,1 mi-
lhão beneficia comunidade dos 
dois bairros e facilita acesso a es-
colas e posto de saúde. 

LAJEADO

Obra qualifica
ligação entre
Santo Antônio
e Nações
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O MP e os impactos 
nas eleições

O Ministério Público 
do Estado iniciou 
em março deste ano 
eleitoral uma série de 

denúncias contra ex-prefeitos, ex-
vice-prefeitos e ex-secretários. E 
na lista de 51 municípios impac-
tados por um suposto esquema de 
corrupção envolvendo a compra 
de máquinas agrícolas já constam 
três do Vale do Taquari: Arroio do 
Meio, Encantado e Putinga. Além 
disso, o MP informa que tais cri-
mes teriam ocorrido entre os anos 
de 2010 e 2015, jogando sérias 
dúvidas sobre a idoneidade de 

diversos agentes públicos respon-
sáveis pelas respectivas máquinas 
públicas naquele período, e que 
hoje são cotados como pré-can-
didatos ao pleito de outubro de 
2024. Tudo isso, inevitavelmente, 
pode impactar nas estratégias 
de alguns partidos e aliados nas 
cidades citadas. E deve impactar 
ainda mais se a promotoria não 
divulgar os detalhes – e nomes 
– de todos os supostos envolvi-
dos. Afi nal de contas, também é 
necessária a transparência para 
eventuais defesas. Não basta 
alarmar. 

- A vereadora Ana da Apama (PP) solicita à Mesa Diretora um 
convite à professora de engenharia da Univates e doutoranda 
em Recursos Hídricos, Sofi a Royer Moraes, para que ela fale aos 
demais vereadores de Lajeado sobre o estudo técnico denominado 
“Revisão e consolidação da série histórica dos níveis das cheias do 
Rio Taquari”. Tal estudo atesta que a enchente de 2023 foi maior 
que a histórica marca de 1941. E isso muda regras de habitação no 
município, claro.

- Em Encantado, o projeto de lei para concessão da Lagoa da Garibaldi ao 
setor privado ainda não foi à votação no plenário da câmara. A matéria 
segue “em análise da Comissão de Constituição e Justiça, Redação e 
Bem-Estar Social”.

- Também em Encantado, a mesma câmara de vereadores aprovou 
projeto de lei que regulamenta o uso de fogos de artifício e proíbe “a 
comercialização e queima de fogos de artifícios ruidosos”.

- Em Travesseiro, os vereadores Alexandre Spicker (PSB), Jonas Morari 
(UB) e Vanessa Ahne (PP) não devem concorrer em outubro. Além 
deles, o vereador Arlei Stefani (UB), o popular “Xpega”, deve ser o 
candidato a vice do atual prefeito, Gilmar Southier (MDB). 

- Ainda sobre a Operação Patrola, que investiga supostos crimes de 
corrupção em 51 cidades (entre essas Encantado, Arroio do Meio 
e Putinga) , os opositores não perderam tempo e já insufl aram as 
redes sociais com memes, montagens e, inclusive, notas públicas. E 
não há dúvida de que tal assunto estará presente no período ofi cial 
de campanha. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“QG” do PT no 
Americano

O Partido dos Trabalhadores (PT) de Lajeado realizou a inaugura-
ção do novo “QG” instalado no bairro Americano. O encontro ocorreu 
no domingo e reuniu o pré-candidato a prefeito, o vereador e pediatra 
Sérgio Kniphoff, o assessor dele e suplente de vereador, Jones Fiegen-
baum, além de alguns dos novos pré-candidatos a vereador. Entre os 
presentes, destaque também para os ex-secretários de Saúde, Glade-
mir Schwingel, de Governo, Auri Heisser, e de Planejamento, Marta 
Peixoto. Em debate, claro, as estratégias para tentar repetir o feito de 
Luís Fernando Schmidt (PT), que desbancou a hegemonia do PP com 
64,85% dos votos (27.566 eleitores) em outubro de 2012. 

Lajeado 
– enfi m – 

endurece 
“horas extras”

O governo de Lajeado publi-
cou no Diário Oficial Eletrôni-
co uma curiosa determinação. 
Por meio de Ordem de Serviço, 
o prefeito Marcelo Caumo (PP) 
anuncia “regramento a ser 
observado pelas Secretarias 
Municipais quanto à realização 
de serviço extraordinário”. Em 
resumo, o gestor cobra mais 
responsabilidade no que se re-
fere ao cumprimento da carga 
horária atribuída aos cargos 
públicos, reforça que “as horas 
extras deverão suprir demanda 
temporária e excepcional, não 
podendo ser realizadas para 
suprir necessidades perma-
nentes”, salienta que “não será 
efetuado o pagamento de horas 
extras realizadas sem o devido 
registro do ponto”, e garante 
que “o pagamento de horas 
extras sem a efetiva realização 
dos serviços extraordinários 
ensejará a responsabilização da 
chefia do servidor e do servidor 
beneficiado”. A medida é uma 
resposta a um apontamento do 
Ministério Público sobre incon-
gruências nos benefícios pagos 
a fiscais de obras.

“...Óia o trem…” 
Os representantes do Trem 

dos Vales e da Amturvales 
lançaram ontem o calendário 
de passeios pela Ferrovia do 
Trigo em 2024. A projeção é 
movimentar R$ 15 milhões só 
com a venda de bilhetes, sem 
falar nos impactos financeiros 
em diversos setores da eco-
nomia regional. Nas demais 
edições do produto turístico, 
por exemplo, os coordenadores 
do projeto estimam que 350 
empreendimentos tenham sido 
direta ou indiretamente impac-
tados de forma positiva em 18 
municípios do Vale do Taqua-
ri (incluindo a cidade polo, 
Lajeado). São hotéis, vinícolas, 
atrativos culturais, prestações 
de serviços, e, claro, espaços 
gastronômicos. É o legítimo, 
popular – e saudável – “ganha-
ganha”. 

Pontos de Parada de 
Descanso no RS

Membros do Sindicato das Empresas de Transportes de Carga e 
Logística no Estado do Rio Grande do Sul (Setcergs) querem pro-
vocar um “novo” debate junto às concessionárias de rodovias no 
estado: a construção de Pontos de Parada e Descanso (PPD) para 
o repouso dos motoristas. Hoje, e ao menos no Vale do Taquari, os 
espaços são privados e, por vezes, improvisados. Sobre o tema, o 
governo federal publicou na sexta-feira passada uma portaria que 
estabelece a Política Nacional de Implantação de PPD em rodovias 
federais. O documento foi assinado pelo ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, durante inauguração da primeira PPD de Santa 
Catarina administrado por uma concessionária – no caso, a Arteris 
Litoral Sul –, e que recebeu investimento de R$ 17,5 milhões 
(foto). Ainda sobre a novidade da União, a portaria estabelece a 
obrigatoriedade de implantação de ao menos um PPD nos contra-
tos de concessão em vigor, regulados e fiscalizados pela ANTT.

“Decisão é do partido”, 
afi rma Maneco (PT) 

sobre pré-candidatura
Ex-prefeito de Taquari, ex-presidente 

da Famurs e atual Secretário da Secom do 
Governo Federal, Maneco Hassen (PT) 
participou do Frente e Verso de ontem. E, 
muito além dos anúncios relevantes e das 
respostas acerca de demandas reprimidas 
junto à União, o experiente petista também 
falou sobre uma eventual pré-candidatura 
à prefeitura taquariense. “A decisão é do 
partido”, reforçou. E foi além. Maneco 
deixou evidente a distância entre uma ala 
do PT e o atual prefeito da cidade, André 
Brito (PDT). Ou seja, a ruptura entre as 
duas siglas está cada vez mais próxima. 
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Trajetória
2012 - A UPA estava pronta desde 
dezembro de 2012, com R$ 4 
milhões investidos com recursos 
do Estado e da União. Na época, o 
município cedeu o terreno.

2014 - Em 10 de março, a UPA 24 
horas de Lajeado foi inaugurada. 

Sobre a unidade

A UPA conta 
com equipe 

multipro� ssional 
que atende de forma 

qualifi cada aos quadros 
de saúde agudos e 

crônicos agudizados;

Presta o primeiro 
atendimento 
nas urgências 

e emergências, 
visando à 

estabilização dos 
pacientes;

A estrutura conta 
com equipamentos 
para atendimento de 

urgências/emergências 
e para apoio ao 

diagnóstico, como 
eletrocardiograma; 

Os exames 
laboratoriais 
são feitos pelo 
Laboratório de 

Análises Clínicas 
(LAC) Univates 24 

horas por dia;

Conta ainda com 
farmácia para 

dispensação de 
medicamentos 

que atendem às 
prescrições feitas 

no local.

UPA completa 
10 anos e projeta 

ampliação
Unidade de Pronto 
Atendimento de 
Lajeado apresenta alta 
demanda de pacientes 
de toda a região. 
Instituição trabalha 
para ampliar oferta de 
serviços e conscientizar 
a comunidade sobre os 
serviços de saúde no 
município

LAJEADO

Criada para auxiliar os ser-
viços de saúde já existen-
tes na cidade, a Unidade 
de Pronto Atendimento 

(UPA) de Lajeado, se tornou refe-
rência regional no serviço de mé-
dia complexidade. Em dez anos de 
atuação, a instituição é a porta de 
entrada para o atendimento dos 
pacientes no município e, com alta 
demanda, hoje projeta ampliação 
da estrutura e da oferta de serviços. 

A UPA foi inaugurada no dia 10 
de março de 2014. Mas a estrutura 
já estava pronta no fi m de 2012, 
construída com recursos do estado 
e da União, em um terreno doado 
pela prefeitura. 

A primeira funcionária da uni-
dade foi a enfermeira Neiva da 

Silva, 65. Com experiência em ur-
gência e emergência e hospitais, 
ela conhecia os equipamentos 
essenciais para que a unidade pu-
desse iniciar e foi contratada para 
estruturar o espaço.

Ela conta que existia a necessida-
de de abrir o serviço para diminuir 
os atendimentos na emergência do 
Hospital Bruno Born (HBB). 

Depois de inaugurada, a UPA cha-
mou a atenção de outras prefeituras. 
“Houve uma divulgação e mobiliza-
ção regional para que prestássemos 
esse serviço para outros municí-
pios”, conta Neiva. 

Atendimento regional
Ao longo dos anos, essa deman-

da regional foi atendida. Coorde-
nador da UPA, Alex Vaz Borba 
destaca a importância do serviço 
não só ao Vale, mas para o estado. 
“Temos de 130 a 150 municípios 
atendidos aqui, que vão além da 
nossa macroregião”, afi rma. 

Borba destaca a evolução da 
unidade em 10 anos. “Participa-
mos de uma consultoria de boas 
práticas de cardiologia no Hospi-
tal do Coração, em São Paulo, du-
rante um ano. Ainda temos essa li-
gação com o hospital e hoje temos 
uma parte de cardiologia muito 
efi ciente”, reforça. 

A consultoria foi feita em 2021, 
quando o município foi seleciona-
do pelo Ministério da Saúde para 
participar do programa de quali-
fi cação no atendimento às urgên-
cias cardiovasculares.

Hoje, são pelo menos 6 mil aten-
dimentos por mês. No ano pas-
sado, março foi o mês com maior 
número de atendimentos, contabi-
lizando 9.571 pacientes. No mes-
mo período de 2024, foram 8.170. 

Mais próximo 
A partir de 2019, a Univates 

passou a administrar os serviços 
da UPA, que continuou sendo 
mantida fi nanceiramente pela 
prefeitura. Desde então, o quadro 
profi ssional mudou, passou a ser 
mais organizado, e incluir estu-
dantes e egressos da universidade. 

Reitor da instituição de ensino 
na época, e atual presidente da 
Fundação Univates, Ney Lazzari 
lembra que a unidade foi inau-
gurada cerca de 40 dias antes do 
curso de Medicina iniciar na uni-
versidade. E a proximidade entre 
as duas instituições foi importante 
para a formação dos alunos. 

Queixas frequentes
Apesar das conquistas, a UPA é 

alvo recorrente de críticas. Nos úl-
timos dias, inclusive, uma situação 
movimentou a unidade e terminou 
em boletim de ocorrência.

No registro feito à Delegacia de Po-
lícia, uma moradora da cidade conta 
que levou o pai, diagnosticado com 
Parkinson, à instituição para recolo-
car uma sonda. Depois de um pro-
blema enfrentado com funcionário, 
ela relata que a sonda teria sido mal 
posicionada e o alimento chegou ao 
pulmão. Desde então, o homem está 
internado na UTI do hospital. 

Profi ssionais da UPA afi rmam 
que um paciente que necessita da 
colocação da sonda só é liberado 
após avaliação do médico, feito 
com auxílio de Raio-x. Por ser fa-
cilmente maleável, no entanto, 
quando o paciente encosta na son-
da ou a movimenta, ela pode ser 
deslocada e a alimentação pode 
acabar em outros canais. 

Conscientização
O tempo elevado de espera para 

um atendimento também é rela-
tado por quem acessa a unidade. 
A instituição alerta que o serviço 
essencial da UPA é de urgência 
e emergência. Mas, pelo horário 
estendido de atendimento, pelas 
consultas serem feitas pelo Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e pela 
oferta de especialidades, a comu-
nidade procura a unidade também 
para outros atendimentos e a insti-
tuição registra superlotação. 

Dos mais de 8 mil pacientes aten-
didos no mês de março, por exemplo, 
cerca de 85% foram para tratamento 
de sintomas de gripe, quadros virais 
ou suspeita de dengue.

Entre os desafi os da instituição 
para os próximos anos, está a am-
pliação da unidade de saúde e a 
integração mais próxima entre a 
UPA e os postos de saúde. 

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

Serviço de saúde da 
UPA é destinado, em 

especial, para a urgência 
e emergência, mas outros 

serviços também são feitos 
na unidade

BIBIANA FALEIRO

2019 - A partir de 1º de abril, 
a Univates presta o serviço de 
administração da UPA;

2021 - A unidade foi selecionada 
pelo Ministério da Saúde para 
participar de um programa de 
qualifi cação no atendimento às 
emergências cardiovasculares, 
com consultorias com o Hospital 
do Coração (HCor), de São Paulo. 
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LAJEADO 

Até o fi m de maio, a li-
gação entre os bairros 
Santo Antônio e Nações 
estará totalmente pa-

vimentada. Iniciada no ano pas-
sado, a obra nas ruas Equador e 
Bernardino Pinto chegou a ser 
paralisada, mas agora está em fase 
fi nal de execução. O avanço dos 
trabalhos chama atenção e gera 
expectativa em moradores das 
duas localidades.

Ao todo, o investimento no tre-
cho se aproxima de R$ 1,1 milhão. 
O recurso provém de saldo restan-
te do Programa Avançar Cidades, 
do governo federal, que contem-
plou diversas vias da cidade com 
asfaltamento. Até o momento, já 
foram executadas a terraplena-
gem, microdrenagem e pavimen-
tação das duas vias.

“Ainda falta a execução da pavi-
mentação das calçadas de passeio 
e da sinalização viária”, frisa o en-

Pavimentação entre bairros avança e 
governo projeta conclusão em maio

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

Construtora e Incorporador
Realização

Asfaltamento de 
trecho entre o Santo 
Antônio e o Nações, 
por meio das ruas 
Bernardino Pinto e 
Equador, está em fase 
fi nal de execução. 
Projeto conta com 
recursos do programa 
Avançar Cidades

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

genheiro do setor de Projetos Es-
peciais, Christian Dalosto. Segun-
do ele, deve-se aguardar a cura do 
pavimento asfáltico para que essas 
obras complementares sejam efe-
tuadas. Por isso, trabalha com o 
prazo para o fi m de maio.

De acordo com o engenheiro, a 
obra era uma reivindicação antiga 
de moradores dessas comunidades 
e também do bairro Morro 25, que 
também se benefi ciaria devido ao 
acesso facilitado às escolas e posto 
de saúde. “Vai melhorar as condi-
ções de trafegabilidade no local, 
tanto por veículos quanto para pe-
destres. E os moradores vão fi car 
livre das situações de poeira e do 
barro”.

Projeto “ambicioso”
Em 2023, quando anunciou a 

execução da obra, o prefeito Mar-
celo Caumo se referiu a pavimen-
tação das ruas Equador e Ber-

nardino Pinto como um “projeto 
ambicioso”, com o propósito de 
melhorar a mobilidade urbana dos 
bairros impactados, que hoje não 
contam com ligações asfaltadas.

O projeto abrange a pavimenta-
ção de dois trechos que interligam 
as ruas, totalizando 342 metros. 
Desses, 182 metros correspon-
dem à rua Equador, cujas obras 
se iniciam na esquina da avenida 
Brasil, uma das principais vias do 
Nações. O restante, 160 metros, 
será asfaltado na rua Bernardino 
Pinto, a partir da interseção com a 
Equador até a esquina da travessa 
Saidan.

A obra, nos últimos anos, havia 
sido elencada como demanda prio-
ritária por associações de mora-
dores dos dois bairros, sobretudo 
do Nações. Em debate ocorrido 
na Rádio A Hora, em janeiro, o 
ex-presidente da entidade, Carlos 
da Silva, classifi cou a obra como 
essencial. 

Investimento na 
pavimentação das duas 

ruas se aproxima 
de R$ 1,1 milhão

CAETANO PRETTO

CHRISTIAN DALOSTO

ENGENHEIRO DO SETOR DE 
PROJETOS ESPECIAIS

Vai melhorar as 
condições de 
trafegabilidade 
no local, tanto por 
veículos quanto 
para pedestres. E os 
moradores vão � car 
livre das situações de 
poeira e do barro”

Criado com o objetivo de 
estimular a adoção de cães 
abrigados no espaço, o evento 
foi considerado um sucesso

“Canil de 
Portas 
Abertas” 
comemora 
número de 
adoções

LAJEADO

O Canil Municipal de Lajeado 
registrou sete adoções de cães du-
rante a segunda edição do evento 
“Canil de Portas Abertas”, ocorri-
do no domingo, 21. Criado com o 
objetivo de estimular a adoção de 
cães abrigados no espaço, o even-
to foi considerado um sucesso, 
tendo contribuído inclusive para 
adoções realizadas ao longo da 
semana que o antecedia.

“A visitação ao canil foi esti-
mulada pelo anúncio do evento 
durante a semana, quando regis-
tramos nove adoções”, destaca a 
coordenadora do Canil Munici-
pal, Celi Ulrich.

Além de celebrar o sucesso da 
ação com o grande número de 
adoções, a coordenadora conside-
ra que o evento também foi impor-
tante para as pessoas conhecerem 
o canil, o trabalho realizado no 
local e os cães abrigados. Segun-
do Celi, foi uma oportunidade de 
aproximar os cães de futuros po-
tenciais tutores.

“Temos outros dois cães que 
serão adotados hoje, além de qua-
tro fi lhotes que foram reservados, 
pois ainda não possuem idade mí-
nima para serem adotados, bem 
como uma cadela que também foi 
reservada”, explica.

Vinculado à Secretaria do Meio 
Ambiente, Saneamento e Susten-
tabilidade (Sema) de Lajeado, o 
Canil Municipal atua de forma 
contínua abrigando cachorros 
de rua abandonados, doentes, 
machucados, atropelados e em 
situação crítica que necessitam 
de cuidados veterinários até 
que consigam um lar defi nitivo. 
Atualmente, o local abriga 235 
cães, 136 a mais do que a sua ca-
pacidade.


